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Figura 7.149 - Exemplos de espeleotemas identificados na gruta: (A) Cortinas e (B) Colunas e estalactites.  
Fonte: Acervo dos autores (2025).

A B

Figura 7.150 - Paredão exibindo fratura e acúmulo de  
blocos no topo. Fonte: Acervo dos autores (2025).  
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Análise de Perigo

A análise de perigo da via de escalada Vale Perdido classificou a área crítica com grau alto para defla-
gração de processos de deslizamento em cunha e grau muito alto para quedas de lascas e blocos, 
sendo considerada como de grau alto para atingimento na área de dispersão. 

O paredão rochoso possui cerca de 20 metros de amplitude, com inclinações entre 50 e 90 graus, 
sendo que, em alguns trechos, ocorre inclinação negativa, formando tetos sobre locais de passagem 
e permanência de turistas e alpinistas. Os limites para dispersão dos movimentos gravitacionais de 
massa podem atingir até 40 metros de distância, dependendo do local e do processo específico. 

Recomendações:

•	Instalar placas de sinalização indicando o risco de queda de blocos e lascas de rocha, especial-
mente junto a base dos paredões rochosos;

•	Realizar manejo com remoção preventiva de blocos soltos ou instáveis no maciço com perigo de 
queda ou desplacamento de rocha;

•	Delimitar áreas seguras de passagem e contemplação afastadas da linha de alcance potencial de 
blocos, conforme análise do perigo;

•	No interior das grutas com espeleotemas e tetos onde possa haver processos de desplacamento, 
avaliar isolar as áreas críticas objetivando a segurança dos visitantes e a proteção dos atrativos 
geoturísticos.

Figura 7.151 - Detalhe do topo do maciço, com acúmulo de 
blocos que podem se soltar e rolar em direção à base.  

Fonte: Acervo dos autores (2025).

Figura 7.150 - Aparente rompimento recente no 
maciço. Fonte: Acervo dos autores (2025). 
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8. SÍNTESE DOS RESULTADOS

Os resultados da avaliação dos perigos geológicos no Pólo Turístico da Serra do Cipó estão sumarizados 
na Tabela 8.1. Ressalta-se que a classificação em baixo, médio, alto ou muito alto é qualitativa, tendo 
o intuito de facilitar a compreensão dos perigos pelo leitor. Essa hierarquização se baseia na maior 
ou menor propensão aos processos analisados, em comparação com os demais atrativos avaliados 
neste estudo. Portanto, não é recomendável comparar os graus de perigo aqui apresentados com 
aqueles caracterizados em outros estudos.

Embora o perigo de queda de blocos rochosos esteja presente em praticamente todos os atrativos, 
as situações mais graves foram observadas no Cânion das Bandeirinhas, Cachoeira do Tombador, 
Cachoeira do Gavião, Cachoeira da Farofa e Cachoeira das Taiobas. Isso se deve à magnitude das 
amplitudes das escarpas e às declividades acentuadas, gerando extensas áreas críticas e de disper-
são, bem como ampla disponibilidade de material rochoso suscetível à movimentação gravitacional 
de massa. 

De modo geral, o perigo de enxurrada está presente em todos os atrativos relacionados diretamente a 
cursos d’água, especialmente cachoeiras e poços. Destacam-se aqueles situados em regiões confinadas 
ou de difícil evacuação em caso de aumento repentino da vazão, como o Cânion das Bandeirinhas, 
a Cachoeira das Andorinhas e as Cachoeiras Congonhas.

Tabela 8.1 - Síntese dos graus de perigo e principais recomendações para os atrativos turísticos avaliados no Polo 
Turístico da Serra do Cipó. Fonte: autores (2025). Continua

Circuito Atrativo  
turístico

Grau de perigo geológico

Principais recomendações
Queda de bloco 
rochoso Deslizamento Enxurrada

PARNA Serra 
do Cipó

Cânion das 
Bandeirinhas Muito Alto Muito Alto Muito Alto

Instalar placas de advertência no início do campo de mata-
cões, alertando sobre o risco de quedas durante o desloca-
mento sobre os blocos;
Nas áreas mais próximas aos paredões do cânion, sinalizar o 
perigo de queda de blocos, desaconselhando a permanência 
prolongada nesses trechos;
Estabelecer um plano de emergência envolvendo guias capa-
citados, a administração do PARNA Serra do Cipó e o Corpo 
de Bombeiros; 
Realizar ações de manutenção corretiva nos trechos da trilha 
afetados por erosões; 
Avaliar a possibilidade de restrição temporária de acesso ao 
atrativo durante períodos de chuvas intensas, especialmente 
na estação chuvosa, como medida preventiva frente ao risco 
de elevação repentina do nível dos cursos d’água e à maior 
instabilidade dos blocos rochosos; 
Estudar formas de implementação de um sistema de comu-
nicação eficiente entre o atrativo e a administração do par-
que,  incluindo instalação de pontos fixos de guarda, monito-
ramento por câmeras, rondas frequentes, ou outro sistema 
de resposta rápida.

Cachoeira do 
Tombador Muito Alto Baixo Alto

Sinalização preventiva para alertar sobre o risco de cabeças 
d’água e queda de blocos, especialmente nas áreas próximas 
aos paredões rochosos; 
Orientar os visitantes a evitarem permanência prolongada 
nas proximidades dos paredões,  particularmente nas mar-
gens esquerda e direita dos poços; 
Incluir informações sobre a profundidade dos poços, como 
medida de segurança para os banhistas.
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Circuito Atrativo  
turístico

Grau de perigo geológico
Principais recomendações

Queda de bloco 
rochoso Deslizamento Enxurrada

PARNA Serra 
do Cipó

Cachoeira do 
Gavião Muito Alto Baixo Alto

Instalar sinalização de advertência junto aos paredões da ca-
choeira, alertando sobre o risco de queda de blocos ou lascas 
de rocha; 
Sinalizar o risco de cabeças d’água durante chuvas intensas 
na cabeceira;
 Indicar, por meio de placas, a profundidade do poço de ba-
nho, visando maior segurança dos usuários;
 Avaliar a possibilidade de monitoramento do atrativo por 
câmeras, com base em experiências adotadas em outros 
atrativos sensíveis; 
Realizar o manejo corretivo da trilha lateral próxima à ca-
choeira, com ações voltadas à melhoria da acessibilidade e 
contenção de erosões; 
Estudar, com base na modelagem geotécnica a ser realizada, 
possíveis áreas de alcance de blocos instáveis que possam 
impactar a zona de banho.

Cachoeira 
das Andori-
nhas

Muito Alto Baixo Alto

Realizar estudo de viabilidade técnica para implantação de 
uma trilha suspensa em madeira sobre o trecho de travessia 
do Rio Bocaina, com o objetivo de facilitar o acesso e reduzir 
o risco de quedas; 
Promover manejo e melhoria da trilha entre a travessia do rio 
e a base da cachoeira, com correção de erosões, remoção de 
obstáculos e reforço da sinalização;
 Instalar placas de advertência sobre risco de queda de blo-
cos e lascas de rocha junto às áreas mais próximas dos pare-
dões instáveis;
 Avaliar a possibilidade de monitoramento do atrativo por câ-
meras, como forma de apoiar ações de prevenção, controle e 
resposta a emergências.

Cachoeira da 
Farofa Muito Alto Baixo Alto

Avaliar a remoção ou redirecionamento dos animais domés-
ticos que circulam livremente na trilha; 
Instalar sinalização alertando a profundidade do poço para 
banho; 
Recomendar acesso preferencialmente com acompanha-
mento por guias cadastrados; 
Instalar placas  indicando a possibilidade de queda de blocos 
nos paredões que margeiam o poço da cachoeira.

Cachoeira da 
Taioba Muito Alto Baixo Alto

Instalar sinalização alertando a profundidade do poço para 
banho; 
 Instalar placas  indicando a possibilidade de queda de blo-
cos;
Fornecer orientação especial aos turistas quanto à prática de 
nado, à exposição em  áreas suscetíveis  à queda de blocos 
e  à ocorrência de cabeças d’ água que podem isolar pessoas 
em locais de difícil resgate.

Abrigo Con-
gonhas Baixo Médio Baixo

Instalar placas de advertência sobre o risco de queda de blo-
cos na base do abrigo; 
Reforçar a preservação do sítio arqueológico; 
Avaliar a instalação de sistema de monitoramento remoto 
por câmeras  visando apoiar tanto a segurança geotécnica 
quanto a conservação do patrimônio cultural; 
Desenvolver ações de educação ambiental abordando os ris-
cos naturais.

Cachoeira 
Congonhas 
de Cima

Muito Alto Baixo Muito Alto

Instalar placas de sinalização i ndicando o risco de queda de 
blocos e lascas de rocha, especialmente junto às margens do 
poço; 
Avaliar a necessidade de isolamento das áreas de permanên-
cia próximas ao paredão, principalmente onde há blocos com 
relevo negativo e fraturamento visível; 
 Implementar ações educativas e preventivas, orientando os 
visitantes quanto à permanência em áreas seguras durante o 
banho ou a contemplação da cachoeira.

Tabela 8.1 - Síntese dos graus de perigo e principais recomendações para os atrativos turísticos avaliados no Polo 
Turístico da Serra do Cipó. Fonte: autores (2025). Continuação
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Circuito Atrativo  
turístico

Grau de perigo geológico
Principais recomendações

Queda de bloco 
rochoso Deslizamento Enxurrada

PARNA Serra 
do Cipó

Cachoeira 
Congonhas 
do Meio

Muito Alto Baixo Muito Alto

Instalar placas de sinalização indicando o perigo de queda 
de blocos ou lascas  nas áreas de permanência próximas ao 
paredão; 
Realizar inspeções periódicas após eventos de chuva inten-
sa, verificando abertura de fraturas, deslocamentos e novas 
quedas. 

Cachoeira 
Congonhas 
de Baixo

Muito Alto Baixo Muito Alto

Instalar placas de sinalização indicando o perigo de queda de 
blocos ou lascas nas áreas com maior propensão de queda; 
Delimitar oo isolar trechos próximos ao paredão  que apre-
sentem relevo negativo e fraturas abertas aparentes; 
Demarcar áreas seguras de banho fora da linha potencial de 
alcance de blocos; 
Realizar manejo da trilha nos pontos erodidos; 
 Executar inspeções pós-chuva para verificar abertura ou 
avanço de fraturas, novos desplacamentos e condições ge-
rais da trilha.

Lapa do 
Veado Baixo Baixo Baixo

Instalar placas de advertência sobre o risco de queda de blo-
cos na base do abrigo; 
Reforçar a preservação do sítio arqueológico; 
Avaliar a instalação de sistema de monitoramento remoto 
por câmeras, tanto para apoiar tanto a segurança geotécnica 
quanto à conservação do patrimônio cultural;
 Desenvolver ações de educação ambiental, abordando os 
riscos naturais.

Mirante do 
Travessão Médio Médio Baixo

Instalar sinalização indicando perigo de queda de blocos ou 
lascas nas áreas com maior propensão de queda; 
Delimitar ou isolar trechos muito próximos ao paredão que 
apresentem relevo negativo e fraturas abertas aparentes; 
Demarcar áreas seguras de banho fora da linha potencial de 
alcance de blocos; 
Realizar manejo da trilha nos pontos erodidos; 
Realizar inspeções pós-chuva para verificar abertura ou avan-
ço de fraturas, novos desplacamentos e condições gerais da 
trilha.

APA Morro 
da Pedreira

Cachoeira do 
Paredão Alto Médio Alto

Estabelecer acesso monitorado à área, com fiscalização pelo 
poder público, visando conter abusos no uso, como acendi-
mento de fogueiras, e reforçar a sinalização sobre risco de 
queda de blocos;
Realizar manejo da trilha de acesso; 
Instalar placas de sinalização indicando o perigo de queda 
de blocos ou lascas nas áreas de permanência próximas aos 
paredões; 
Incluir informações sobre a profundidade do curso d ‘água 
como medida de segurança para os banhistas.

Lapa do 
Urubu Alto Baixo Médio

Instalar placas de sinalização indicando o perigo de queda 
de blocos ou lascas nas áreas de permanência próximas ao 
paredão; 
Instalar placas de sinalização  alertando sobre   a rápida subi-
da do nível do rio (cabeças d ‘água).

Lapa do 
Gentil Alto Baixo Médio

Sinalizar o risco de queda de blocos ou lascas junto aos pare-
dões do maciço rochoso e, eventualmente, restringir o aces-
so sob lajes em balanço;
Instalar placas de sinalização indicando o perigo de queda 
de blocos ou lascas nas áreas de permanência próximas ao 
paredão;
 Instalar placas de sinalização indicando o perigo de rápida 
subida do nível do rio (cabeças d ‘água); 
Instalar placas de sinalização indicando a profundidade do 
curso d’água no local.

Tabela 8.1 - Síntese dos graus de perigo e principais recomendações para os atrativos turísticos avaliados no Polo 
Turístico da Serra do Cipó. Fonte: autores (2025). Continuação
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Circuito Atrativo  
turístico

Grau de perigo geológico
Principais recomendações

Queda de bloco 
rochoso Deslizamento Enxurrada

APA Morro 
da Pedreira

Lapa da 
Sucupira Muito alto Baixo Baixo

Instalar placas de sinalização indicando o perigo de queda 
de blocos ou lascas nas áreas de permanência próximas ao 
paredão;
Avaliar a necessidade de isolamento de áreas de permanên-
cia próximas ao paredão, especialmente onde há blocos com 
relevo negativo e fraturamento visível;
Readequar o traçado da trilha em e alguns trechos, garan-
tindo distância segura do paredão e minimizando o risco de 
atingimento por queda de blocos; 
Isolar áreas perigosas no interior das grutas onde há possi-
bilidade de atingimento por desprendimento de lascas ou 
queda de blocos; 
Realizar manejo preventivo com remoção de blocos soltos 
e instáveis no maciço que representem perigo de queda ou 
desplacamento de rocha. 

Cachoeira 
Grande Médio Baixo Médio

Instalar placas sinalização alertando sobre a profundidade do 
poço de banho; 
Instalar placas de sinalização no lageado do topo da cachoei-
ra, alertandosobre o risco de quedas a partir da borda e/ou 
restringindo o acesso nas áreas com maior perigo de queda; 
Realizar manejo na trilha de acesso, com melhoria do piso, 
visando facilitar o trânsito e reduzir  o risco de escorregões 
e quedas.

Cachoeira 
Serra More-
na I

Muito alto Baixo Médio

Instalar placas de sinalização indicando o risco de queda de 
blocos e lascas de rocha, especialmente junto às margens do 
poço;
Avaliar a necessidade de isolamento de áreas de permanên-
cia próximas ao paredão, principalmente onde há blocos com 
relevo negativo e fraturamento visível;
Realizar manejo preventivo com remoção de blocos soltos ou 
instáveis no maciço;
 Implementar ações educativas e preventivas, orientando os 
visitantes quanto à permanência em áreas seguras durante o 
banho ou contemplação da cachoeira;
Sinalizar o risco de rápida subida do nível d’água durante chu-
vas intensas na cabeceira (cabeça d’água).

Cachoeira 
Serra More-
na II

Muito alto Baixo Médio

Instalar placas de sinalização indicando o risco de queda de 
blocos e lascas de rocha, especialmente junto às margens do 
poço; 
Avaliar a necessidade de isolamento de áreas de permanên-
cia próximas ao paredão, especialmente onde há blocos com 
relevo negativo e fraturamento visível;
Realizar manejo preventivo com remoção de blocos soltos ou 
instáveis no maciço;
Implementar ações educativas e preventivas, orientando os 
visitantes quanto à permanência em áreas seguras durante o 
banho ou contemplação da cachoeira;
Sinalizar o risco de rápida subida do nível d’água durante chu-
vas intensas na cabeceira (cabeça d’água).

Cachoeira 
Véu da Noiva Muito alto Baixo Médio

Instalar placas de sinalização indicando o risco de queda de 
blocos e lascas de rocha, especialmente junto às margens do 
poço;
Realizar manejo preventivo com remoção de blocos soltos ou 
instáveis no maciço com perigo de queda ou desplacamento 
de rocha;
Implementar ações educativas e preventivas, orientando os 
visitantes quanto à permanência em áreas seguras durante o 
banho ou contemplação da cachoeira.

Tabela 8.1 - Síntese dos graus de perigo e principais recomendações para os atrativos turísticos avaliados no Polo 
Turístico da Serra do Cipó. Fonte: autores (2025). Continuação
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Circuito Atrativo  
turístico

Grau de perigo geológico
Principais recomendações

Queda de bloco 
rochoso Deslizamento Enxurrada

Circuito de 
Escaladas

República 
Chilena Muito alto Alto Baixo

Instalar placas de sinalização indicando o risco de queda de 
blocos e lascas de rocha, especialmente junto à base dos pa-
redões rochosos; 
Realizar manejo preventivo com remoção de blocos soltos ou 
instáveis no maciço com perigo de queda ou desplacamento 
de rocha.

Zuma Muito alto Alto Baixo

Instalar placas de sinalização indicando o risco de queda de 
blocos e lascas de rocha, especialmente junto à base dos pa-
redões rochosos; 
Realizar manejo preventivo com remoção de blocos soltos ou 
instáveis no maciço com perigo de queda ou desplacamento 
de rocha.

Rock Master Muito alto Alto Baixo

Instalar placas de sinalização indicando o risco de queda de 
blocos e lascas de rocha, especialmente junto à base dos pa-
redões rochosos; 
Realizar manejo preventivo com remoção de blocos soltos ou 
instáveis no maciço com perigo de queda ou desplacamento 
de rocha;
No interior das grutas com espeleotemas e tetos suscetíveis 
a desplacamento, avaliar o isolamento das áreas críticas, vi-
sando à segurança dos visitantes e a proteção dos atrativos 
geoturísticos.

Anfiteatro Muito alto Alto Baixo

Instalar placas de sinalização indicando o risco de queda de 
blocos e lascas de rocha, especialmente junto à base dos pa-
redões rochosos; 
Realizar manejo preventivo com remoção de blocos soltos ou 
instáveis no maciço com perigo de queda ou desplacamento 
de rocha.

Ninhos Muito alto Alto Baixo

Instalar placas de sinalização indicando o risco de queda de 
blocos e lascas de rocha, especialmente junto à base dos pa-
redões rochosos; 
Realizar manejo preventivo com remoção de blocos soltos ou 
instáveis no maciço com perigo de queda ou desplacamento 
de rocha;
No interior das grutas com espeleotemas e tetos  suscetíveis 
a desplacamento, avaliar o isolamento das áreas críticas, vi-
sando à segurança dos visitantes e a proteção dos atrativos 
geoturísticos.

Lamúrias Alto Baixo Baixo

Instalar placas de sinalização indicando o risco de queda de 
blocos e lascas de rocha, especialmente junto à base dos pa-
redões rochosos; 
Realizar manejo com remoção preventiva de blocos soltos ou 
instáveis no maciço com perigo de queda ou desplacamento 
de rocha.

Sala da Jus-
tiça e Thun-
dercats

Muito alto Alto Baixo

Realizar manejo preventivo com remoção preventiva de blo-
cos soltos ou instáveis no maciço com perigo de queda ou 
desplacamento de rocha;
No interior das grutas com espeleotemas e tetos suscetíveis 
a desplacamento, avaliar o isolamento das áreas críticas, vi-
sando à segurança dos visitantes e a proteção dos atrativos 
geoturísticos.

Vale Perdido Muito alto Alto Baixo

Instalar placas de sinalização indicando o risco de queda de 
blocos e lascas de rocha, especialmente junto à base dos pa-
redões rochosos;
Realizar manejo preventivo com remoção de blocos soltos ou 
instáveis no maciço com perigo de queda ou desplacamento 
de rocha;
No interior das grutas com espeleotemas e tetos suscetíveis 
a desplacamento, avaliar o isolamento das áreas críticas,  vi-
sando à segurança dos visitantes e a proteção dos atrativos 
geoturísticos.

Tabela 8.1 - Síntese dos graus de perigo e principais recomendações para os atrativos turísticos avaliados no Polo 
Turístico da Serra do Cipó. Fonte: autores (2025). Continuação
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9. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

De maneira geral, a configuração do relevo da Serra do Cipó e da APA Morro da Pedreira indica que 
a região está em franca esculturação pelos processos erosivos atuais. Esse aspecto é importante 
para a avaliação de perigo, pois demonstra que a área é naturalmente propensa a movimentos 
gravitacionais de massa, os quais tendem a se deflagrar, principalmente, nas vertentes dos morros 
e nas bordas dos cânions.

Os maciços rochosos da região são intensamente atacados por uma grande diversidade de intempéries 
e outros agentes de desagregação, erosão mecânica e dissolução, como a água de chuva, animais, 
plantas e radiação solar. As fraturas abertas favorecem a ação biogênica (por exemplo, animais e 
raízes de plantas), e tornam-se caminhos preferenciais para a percolação da água em subsuperfície. 
A água ainda aproveita os poros das rochas para penetrar no maciço, promovendo erosão, dissolu-
ção e favorecendo o desprendimento de fragmentos de rocha, os quais podem provocar acidentes.

Frequentemente, os perfis de solo apresentam baixa espessura, tornando os deslizamentos pouco 
significativos no contexto regional. Todavia, esse fenômeno pode ocorrer localmente nas bordas das 
escarpas, onde os maciços rochosos estão altamente degradados pela ação intempérica, comportando-
-se geotecnicamente como solo.

O perigo hidrológico associado ao aumento repentino da vazão das águas fluviais, devido a precipi-
tações intensas nas cabeceiras de drenagem (conhecido como cabeça d’água), não foi abordado em 
detalhes neste estudo, por insuficiência de dados hidrológicos que permitam estabelecer um modelo 
chuva-vazão aplicado a essa finalidade. Nesse contexto, atenção especial deve ser dada a todos os 
atrativos relacionados a cursos d’água, especialmente aqueles situados em ambientes confinados, 
como os cânions, nos quais a evacuação pode ser demasiadamente lenta durante o aumento repen-
tino da vazão provocado por chuvas locais ou nas cabeceiras das bacias hidrográficas.

Embora tenham sido apresentadas recomendações para incremento das condições de segurança 
de cada atrativo avaliado, algumas medidas possuem aplicabilidade em mais de um atrativo, como: 

•	melhoria das condições de acesso; 

•	fixação de placas de advertência sobre os perigos existentes; 

•	construção de barreiras e guarda-corpos nos mirantes; 

•	instalação de rede de monitoramento hidrológico. 

Esta última medida, com implantação de pluviômetros nas cabeceiras das bacias hidrográficas, 
sensores de nível d’água e medições de vazão, visa estabelecer correlação entre chuvas intensas e 
escoamento superficial caudaloso (enxurradas), subsidiando a implantação de um sistema de alerta 
para a subida repentina dos níveis d’água nas cachoeiras e corredeiras.

Cabe elucidar que, em geral, os perigos geológicos estão diretamente relacionados à prática de ativi-
dades de turismo ecológico, sendo, na maioria das vezes, impossível erradicá-los por completo, devido 
à alta complexidade, dimensão e imprevisibilidade dos fenômenos naturais envolvidos. Todavia, tais 
perigos não devem constituir, por si só, impedimentos ao desenvolvimento do ecoturismo, especial-
mente porque essa atividade é essencial para a promoção da consciência ambiental, o uso sustentável 
dos recursos ambientais e a geração de renda para as pessoas que dependem dos atrativos da região.

Por fim, deve-se ressaltar que, tão importante quanto minimizar os perigos geológicos em áreas 
turísticas, é promover ações educativas, para que visitantes, moradores locais e guias conheçam 
esses perigos  e saibam como colaborar na mitigação dos riscos de acidentes e desastres.
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O SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL - CPRM E OS OBJETIVOS  
PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS

Em setembro de 2015 líderes mundiais reuniram-se na sede da ONU, em Nova York, 
e formularam um conjunto de objetivos e metas universais com intuito de garantir 
o desenvolvimento sustentável nas dimensões econômica, social e ambiental.  
Esta ação resultou na Agenda 2030, a qual contém um conjunto de 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável - ODS.

A Agenda 2030 é um plano de ação para as pessoas, para o planeta e para a 
prosperidade. Busca fortalecer a paz universal, e considera que a erradicação da 
pobreza em todas as suas formas e dimensões é o maior desafio global, e um 
requisito indispensável para o desenvolvimento sustentável.

Os 17 ODS incluem uma ambiciosa lista 169 metas para todos os países e todas as 
partes interessadas, atuando em parceria colaborativa, a serem cumpridas até 2030.

O Serviço Geológico do Brasil – CPRM atua em diversas áreas intrínsecas às 
Geociências, que podem ser agrupadas em quatro grandes linhas de atuação:

• Geologia
• Recursos Minerais;
• Hidrologia; e
• Gestão Territorial.

Todas as áreas de atuação do SGB-CPRM, sejam nas áreas das Geociências ou 
nos serviços compartilhados, ou ainda em seus programas internos, devem ter 
conexão com os ODS, evidenciando o comprometimento de nossa instituição com 
a sustentabilidade, com a humanidade e com o futuro do planeta. 

A tabela a seguir relaciona as áreas de atuação do SGB-CPRM com os ODS.
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